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 02 EDITORIAL

E
stas palavras são mais que especiais. 
Após o trabalho incansável dos funcioná-
rios da Copercampos durante todo o ano, 

os frutos foram muito bem colhidos no 15º Dia de 
Campo Copercampos.

Durante os três dias de evento, mais de 10 mil 
visitantes estiveram participando do evento que 
é referência do agronegócio brasileiro. O Campo 
Demonstrativo ficou completamente lotado com 
visitantes e produtores de todo o país e também 
do exterior.

Queremos somente agradecer pelo brilhante 
resultado que o evento proporciona a Copercam-
pos. Os objetivos estão sendo alcançados ano a 
ano. Muitas conquistas já tivemos e queremos no 
próximo ano, difundir ainda mais o conhecimen-
to adquirido nas atividades que a Copercampos 
executa e traremos ainda mais tecnologia para o 
desenvolvimento da agricultura.

Com estas palavras simples, mas de coração, 
demonstramos aqui nossa gratidão a todos que 
durante todos os dias estão batalhando para que 
a agricultura se mantenha em desenvolvimento. 
Neste ano pós-crise demonstramos nossa garra 
e o agronegócio apresenta suas forças na busca 
por renda e melhor qualidade dos produtos.

Neste mês também tivemos ainda mais carinho 
pelas mulheres. Estamos também agradecendo 
aqui pela força e determinação destas pessoas 
que nos auxiliam em diversas áreas dentro da Co-
percampos e também nas propriedades, seja na 
administração ou pegando pesado na produção.

Parabéns a todas as mulheres pela come-
moração do Dia Internacional da Mulher e para-
béns a todos que fizeram do 15º Dia de Campo 
Copercampos, o maior desde sua implantação. 
No ano que vem tem mais e esperamos um novo 
recorde de público e de difusão de tecnologias. Presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca
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N
o dia 05 de março, Professores da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), acompanhados de dois pesquisadores em vitivini-
cultura que vieram da Itália, estiveram conhecendo a Copercampos, 

com o propósito de trocar informações na área de pesquisas.
Estiveram recepcionando os visitantes, o vice-presidente Cláudio Hart-

mann, o diretor executivo Laerte Isaias Thibes Júnior e o coordenador do 
Departamento Técnico, Engenheiro Agrônomo Marcos Schlegel. 

Durante o encontro, os pesquisadores e professores conheceram um 
pouco do trabalho desenvolvido na Copercampos e também obtiveram infor-
mações sobre a região e suas características.

Visitantes e diretores da Copercampos

Professores da UFSC e pesquisadores
italianos visitam Copercampos Facilidades

para sua vida

O Sicoob Credicampos, em parceria com a Radar Corretora de Seguros, oferece 

uma variada linha de seguros, com os melhores preços do mercado:

• Seguros de Vida : Vantagens, benefícios e total tranquilidade para você e 

sua família.

• Seguros de Automóveis:  Serviços de segurança e emergência para auto-

móveis e caminhões em geral.

• Seguros Agrícolas: Atendem a diversas culturas e garantem a plantação 

durante o período exato em que o segurado necessita.

• Seguros Residenciais: Coberturas para seu apartamento ou casa, serviços 

assistenciais e de emergência.

• Seguros Empresariais: Mediante a contratação feita pelo segurado, ofe-

rece a sua empresa uma garantia perante eventual risco para seu patrimônio.

• Seguros de Equipamentos Agrícolas: Dispõe ao segurado garantias e 

coberturas de possíveis riscos a seus equipamentos.

Pensou em Seguro, pensou no SICOOB CREDICAMPOS.
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Produtor confere colheita da leguminosa

João Augusto Bresola Camargo - Produtor associado

Feijão 
Momento de colher e comemorar bom preço

O tempo foi nosso 
melhor aliado durante 

toda a safra e está 
colaborando na colheita

A produção de feijão na região de Campos 
Novos está superando as expectativas 
dos produtores. Clima, preço bom na co-

mercialização, qualidade e produtividade. Estes 
quatro fatores são destacados pelos agricultores 
como fundamentais para uma boa safra.

Há quatro anos investindo na produção da le-
guminosa, o produtor associado da Copercampos 
João Augusto Bresola Camargo afirma que as áre-
as com plantio de feijão estão tendo uma ótima 
evolução e superando as expectativas. O principal 
fator destacado por João Augusto é o clima.

“As chuvas necessárias para uma boa pro-
dução foram fundamentais para termos um bom 
produto. A cultura necessita de muitos cuidados, 
mas destacamos como principais o clima e o 
bom manejo e isso conseguimos realizar e por 
isso, estamos colhendo feijão de qualidade com 
uma boa média de produtividade”, ressalta João 
Augusto, que conta com o apoio de seu pai João 
Camargo na execução dos trabalhos na lavoura.

Mas nem sempre os produtores puderam co-
memorar uma safra boa de feijão. João Augusto 
explica que por três anos consecutivos a cultura 
não foi rentável. “No início desta safra ficamos 

mais uma vez apreensivos. Tivemos dificuldades 
durante as três safras anteriores. O clima não 
ajudou e surgiram casos de doenças, que dimi-
nuíram a produtividade, mas neste ano podemos 
comemorar, pois os resultados estão superando 
nossas expectativas”, afirma.

O feijão carioca, que iniciou a safra sendo co-
mercializado a R$ 60,00 o saco de 60kg, durante 
estes dias (15 de março), está sendo vendido a 
R$ 105,00 em média o saco.

“Existe uma escassez de feijão no mercado 
brasileiro e por isso o preço aumentou. Porém 
esse aumento deve ser visto como uma valoriza-
ção ao trabalho do produtor que durante toda a 
safra supera dificuldades para colher um produto 
de qualidade. Podemos dizer que hoje, o preço 
tornou-se fundamental para que não se tenha 
prejuízos com a cultura”, explica João.

O associado ressalta ainda que colher um fei-
jão de qualidade é extremamente difícil. Os pedidos 
aos céus são diários, pois a leguminosa é sensível 
aos fatores climáticos. “O ciclo é rápido e quando o 
feijão está maduro é preciso colher. Estamos tendo 
muita sorte e ajuda do clima durante a colheita e 
por isso estamos colhendo uma boa safra”, finaliza.
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Indústria de Fertilizantes BioCoper fez parte do roteiro de visitações

Copercampos realiza 1º Giro BioCoper

Depoimentos

P
rodutores, técnicos e clientes da Copercam-
pos pegaram a estrada no dia 18 de feverei-
ro, e conheceram a campo, a tecnologia e a 

eficácia do fertilizante organomineral BioCoper.
No 1º Giro BioCoper os visitantes conferiram 

os resultados já obtidos com o fertilizante biotec-
nológico em lavouras de feijão e soja de quatro 
produtores associados, além do uso do BioCoper 
no Campo Demonstrativo Copercampos. 

Conhecer o processo de fabricação na Indús-
tria de Fertilizantes da Copercampos também fez 
parte do roteiro do evento. Mais de 100km foram 
percorridos pela caravana do Giro BioCoper, rea-
lizado pela primeira vez em Campos Novos, sede 
da matriz da Copercampos.

Com acompanhamento técnico, os produtores e 

clientes tiraram suas dúvidas quanto à utilização do 
fertilizante e avaliaram os resultados considerados 
satisfatórios pelos produtores, visto que o fertilizante 
químico tem um preço mais elevado em compara-
ção com o orgânico, e o fertilizante organomineral 
apresenta uma boa evolução nas lavouras.

De acordo com o gerente técnico e insumos da 
Copercampos, Edmilson José Enderle (Chú), o 1º 
Giro BioCoper apresentou os resultados obtidos 
a campo com o fertilizante produzido pela Coper-
campos. “Nós apresentamos aos produtores e nos-
sos clientes lavouras onde o BioCoper foi utilizado 
em comparação com adubação com fertilizantes 
químicos. Lado a lado os produtores puderam ob-
servar o potencial do BioCoper e o custo/benefício 
do fertilizante Bioativo”, ressalta Chú.

O chefe de unidade da Indústria de Fertilizan-
tes BioCoper, Rony Duarte Sampaio, apresentou 
aos participantes do Giro BioCoper, as formula-
ções e o desenvolvimento de toda a produção do 
fertilizante. De acordo com Rony, os fertilizantes 
Bioativos apresentam ao longo dos anos, resul-
tados diferenciados nas lavouras. “Há um traba-
lho científico e também resultados que indicam 
que os fertilizantes orgânicos se usados todos os 
anos nas lavouras apresentam maiores índices de 
fósforo na terra. Com o uso – de três a cinco anos 
- do BioCoper, os produtores já poderão visua-
lizar a diferenciação para os fertilizantes quími-
cos, além de que com os fertilizantes orgânicos, 
as plantas absorvem mais nutrientes ao longo do 
ciclo em comparação ao químico”, explica.

O produtor Celso Gheller 

utilizou o BioCoper 

nas culturas de soja e 

feijão e ressalta o bom 

desenvolvimento do 

fertilizante produzido pela 

Copercampos.

“Optamos através do 

apoio técnico aumentar a 

quantidade de adubação 

orgânica em relação 

ao fertilizante químico. 

Estamos conferindo o 

mesmo resultado no 

desenvolvimento das 

plantas e vamos aguardar 

a colheita para conferir 

a produtividade do 

BioCoper. Neste momento 

podemos garantir que o 

fertilizante está atendendo 

as expectativas”.

A diferença de fertilizantes 

não foi significativa. Já 

colhemos uma área de 

feijão e o resultado foi 

satisfatório. No início do 

ciclo da cultura notamos 

uma diferença, mas 

depois não existiu divisão 

dentro da mesma área 

plantada com BioCoper 

e fertilizante químico. 

Iremos continuar usando 

no plantio de inverno pois 

o fertilizante BioCoper já 

nos oferece segurança ao 

plantar e colher”.

Associado Jhonathan HartmannAssociado Celso Gheller
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R
epresentantes do Consórcio Nacional Coo-
perativo Agropecuário (Coonagro), que reú-
ne as 21 maiores cooperativas paranaenses 

e também pesquisadores do Instituto de Fosfato 
Biológico - IFB estiveram participando do Giro Bio-
Coper, e foram acompanhados do diretor executivo 
Laerte Isaias Thibes Júnior, do gerente técnico e in-
sumos Edmilson Enderle e de Engenheiros Agrôno-
mos e técnicos em agropecuária da Copercampos.

A visita especifica, assim como a realizada du-
rante o dia 18 de fevereiro com produtores da região 
de Campos Novos, levou ao conhecimento dos re-
presentantes de cooperativas do Paraná as poten-
cialidades do fertilizante organomineral BioCoper.

Para o diretor executivo da Copercampos La-
erte Isaias Thibes Júnior, o Giro BioCoper apre-
senta aos produtores, pesquisadores e diretores 

de cooperativas, os resultados obtidos nas la-
vouras e também como é o processo de fabri-
cação. “Desde a industrialização até a colheita 
é possível ver a qualidade e a viabilidade de se 
usar o BioCoper. A difusão do produto organo-
mineral está sendo feita através de parcerias 
para que o produtor ganhe e o meio ambiente 
seja preservado”, ressalta Laerte.

De acordo com o diretor executivo da Coo-
nagro Daniel Fontes Dias, a expectativa é instalar 
uma indústria no Paraná para atender os produ-
tores associados das cooperativas e também tra-
balhar para proteger o meio ambiente. 

“Nós estamos com representantes de cinco 
cooperativas conhecendo e analisando a viabi-
lidade do projeto. Temos frigoríficos de frangos 
e suínos e a utilização destas matérias primas 

como a de cama de frango, utilizada na indústria 
da Copercampos, seriam para as cooperativas 
da Coonagro a solução ambiental e alternativa 
de renda”, explica Daniel. As cooperativas que 
integram a Coonagro têm mais de 60 mil asso-
ciados e faturam, juntas, perto de R$ 10 bilhões. 

Para o diretor comercial do IFB Biotecnologia 
José Roberto Barreto, o Giro BioCoper mostra o 
trabalho que a Copercampos realiza com os pro-
dutores na busca de alternativas para trazer re-
sultados na produção. “Estamos acompanhan-
do o trabalho que a Copercampos realiza com 
os produtores e conferindo o uso do fertilizante 
ao lado da adubação tradicional (química). Análi-
ses de solo são realizadas e assim conseguimos 
mensurar os resultados do fertilizante BioAtivo”, 
ressalta Barreto.

Visitantes puderam conhecer a campo, a tecnologia do fertilizante organomineral

Coonagro conhece indústria de 
fertilizantes BioCoper e confere 

resultados a campo

AGRONEGÓCIO

O produtor Agenor Bordin 

de Erval Velho não utilizou 

na safra 2009/2010 o 

fertilizante BioCoper, 

mas afirma que ficou 

maravilhado com os 

resultados apresentados.

“Um evento como este 

é fundamental para o 

produtor conhecer o 

produto e começar a utilizar. 

É formidável o resultado 

que vemos nos cultivares 

apresentados. Fiquei 

surpreso pelo resultado 

apresentado principalmente 

no Campo Demonstrativo, 

onde os técnicos realizam 

um trabalho detalhado 

sobre a evolução dos 

cultivares. O BioCoper é um 

produto da Copercampos e 

iremos com certeza utilizá-lo 

em nossas lavouras”.

O cliente da Copercampos 

Sérgio Werlang, 

proprietário da AgroWer 

de Caibi, oeste de Santa 

Catarina comercializa o 

fertilizante produzido pela 

cooperativa e afirma:

“É muito interessante para 

nós clientes, conhecer o 

sistema de industrialização 

do produto e também os 

resultados no campo. O 

BioCoper é um produto 

que estamos trabalhando, 

apresenta um custo 

diferenciado em relação 

aos químicos e tem 

assim como nós, uma 

preocupação ambiental, 

pois contém uma 

tecnologia diferenciada 

com microorganismos que 

serve como alternativa 

para a nossa agricultura”.

O produtor Márcio 

Ernesto Wagner optou 

pela adubação com o 

fertilizante BioCoper e 

afirma que o produto 

está tendo resultado 

satisfatório.

“Utilizei em minha 

propriedade 90% do feijão 

com adubação BioCoper 

e 70% de soja. Estamos 

conferindo os resultados 

e está sendo muito bom. 

A vantagem além de ser 

orgânico é o preço. O 

BioCoper é uma alternativa 

que ajuda muito o produtor, 

pois o adubo recupera o 

solo e tem no preço seu 

principal diferencial”.

Cliente Sérgio Werlang Associado Márcio Ernesto WagnerAssociado Agenor Bordin
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Clebi Renato Dias

Mercado para o cereal com poucos negócios realizados nesses primeiros 
dias do mês de março. A preocupação dos produtores da nossa região con-
centra-se na colheita que está em andamento. Essa situação parece se es-
tender a todo país. O mercado tem registrado negócios pontuais com preço 
bem abaixo do praticado na nossa região e muitos negócios são feitos na 
correria para aliviar pressões de colheita e deficiência de armazenamento. 
Graças a favorável situação climática os produtores têm a esperança de uma 

boa colheita com a produtividade servindo como moeda, já que os preços atuais ao redor de 
R$ 15,00 por saco não atraem o produtor para venda do produto. Assim a situação atual é de 
concentração na colheita para cumprimento dos negócios antecipados que chegaram a sair 
até a R$ 18,00 para entrega durante o mês de abril e pagamento dia 5 de maio, realizados pela 
COPERCAMPOS e produtores. Nesse início de mês foram divulgados novamente os números 
da CONAB. O relatório apontou um pequeno acréscimo na estimativa de produção brasileira 
do cereal para esse ano, atingindo 51,38 milhões de toneladas – superior em 0,7% a estimativa 

de fevereiro. Para Santa Catarina a previsão de colheita para esse ano está estimada em 3,37 
milhões de toneladas, insuficiente para o consumo estimado em 5,10 milhões de toneladas. Os 
produtores com condições financeiras de esperar para comercializar a médio e longo prazo, 
estão optando pela estocagem do produto para venda fora da pressão da safra. A expectativa 
fica por conta de possíveis acontecimentos que poderão influenciar positivamente nos preços 
e os principais são os seguintes: a) Diminuição da área de plantio de milho - safrinha – fala-se 
em até 10% a menos e esses números poderão ser confirmados ou não até o final de março; b) 
Problemas climáticos para o milho - safrinha com previsões de geadas em abril/maio e chuvas 
abaixo da média em maio e junho; c) Diminuição na área a ser plantada de milho nos Estados 
Unidos com influência nas cotações de Chicago; d) Desvalorização da nossa moeda, o real, que 
resultaria em melhores preços em reais do produto exportado. Claro que tudo que citamos são 
meras especulações e que o inverso também é verdadeiro, ou seja, poderão impactar nega-
tivamente nas cotações. Assim vamos acompanhando esse mercado na torcida por uma boa 
colheita para os nossos associados e pela melhoria dos preços do milho.

COMENTÁRIO - Março de 2010
C

om o início da colheita os produtores as-
sociados têm nos procurado no dia a dia 
para conversar sobre o futuro do mercado 

dos cereais: milho, soja e feijão que estão em pro-
cesso de colheita. Claro que é muito difícil respon-
der a esses questionamentos, mas está evidente 
que teremos um ano complicado para a comerciali-
zação de soja e milho. A boa expectativa de colheita 
ou safra cheia, proporciona uma maior oferta e pelo 
menos no curto prazo nos remete a acreditar numa 
tendência de preços baixos. Assim para a soja e 
o milho teremos que esperar por novos aconteci-
mentos possíveis, tais como: diminuição de plantio 
nos Estados Unidos, diminuição do plantio de milho 
- safrinha no Brasil, desvalorização do real, etc... Já 

para o feijão a situação está bem melhor do que 
se esperava em janeiro/fevereiro, cuja preocupação 
dos produtores naquela época era obter local para 
armazenar o produto para vender ao governo via 
AGF, pois os preços estavam em R$ 55,00 por saco 
abaixo dos R$ 80,00 por sacos (preço mínimo). A 
surpresa agradável veio através da reação no mer-
cado. Os preços subiram vertiginosamente, e o fei-
jão Carioca atingiu até R$ 115,00 por saco de 60 
quilos e o preto a R$ 80,00 o saco – proporcionan-
do aos produtores um suspiro de alivio e satisfação 
com o bom faturamento e resultado econômico 
da cultura. Assim, fica a grande esperança numa 
melhora futura para os mercado do milho e da soja 
para que a alegria do produtor seja geral. 

MERCADO AGROPECUÁRIO

Avançando a colheita em toda região de atuação da Copercampos, os produ-
tores mostram um grau de satisfação com a produtividade e a qualidade, e um 
bom volume da produção já foi comercializada. Nas ultimas semanas o mercado 
do feijão carioca subiu para excelentes patamares atingindo até R$ 115,00 por 
saco de 60 quilos para o feijão colhido na hora a granel na lavoura, qualidade 
extra - nota 9 (coloração branca, graúdo, sem defeitos e com umidade até 16%). 
Essa alta no produto extra, puxou também o preço do produto comercial que 

pulou de R$ 60,00 o saco para R$ 90,00 em apenas 20 dias. O Feijão preto tipo 1, oscilou entre R$ 
75,00 a R$ 80,00 o saco, considerado bom pelos produtores. Assim a preocupação dos produtores 
com espaço em armazéns da Copercampos para realização de AGFs – venda para a CONAB dei-
xou de existir, pois com o mercado no atual patamar acima do preço mínimo viabiliza a comerciali-
zação normal sem a necessidade de venda ao governo pelo menos até hoje. Como a nossa colheita 
deverá se estender até maio, esperamos que o mercado se mantenha nesses excelentes níveis.
Comentários sobre o Mercado Feijão: 
SITUACAO LAVOURAS PARANÁ - DERAL - 08/03/10: Segundo informações da Secretaria 
de Agricultura do PR a 1a. safra já foi integralmente colhida (100%). O plantio da safrinha 
atingiu 97% do total estimado pelo DERAL no PR e as colheitas recém tiveram inicio em 
regiões isoladas (apenas 5%). Conforme já divulgado durante a semana, a Secretaria de 
Agricultura do PR estima um recuo de 29% na área semeada com feijão na safrinha. 
Feijão Carioca: Nessa segunda-feira mercado abre a semana com preços estáveis. O 
volume ofertado ficou dentro da media para um inicio de semana e os compradores ad-
ministram as compras para tentar segurar os preços ou ate mesmo buscando melhores 
negócios no decorrer do dia. Nesse momento os empacotadores “lutam” para repassar 
as seguidas altas para os preços da mercadoria em fardo. Nessa madrugada na Bolsinha 
paulista foram registradas ofertas de aproximadamente 27.000 sacos e até o fim do pre-
gão foram registradas sobras de 18.100 sacos, ou seja, foi comercializado cerca de 33% 

do total ofertado. 
Feijão Preto: Assim como no carioca o mercado de preto abriu a semana estável. Perce-
be-se um mercado ainda com pressão de compra porem bem mais equilibrado do que 
nas semanas anteriores. Os vendedores seguem controlando as vendas, especialmente 
quando possuem um lote de boa qualidade em mãos. O governo segue fazendo AGF dos 
produtores interessados em “entregar” seus lotes para CONAB.
NESSA EDIÇÃO CONTAMOS COM O COMENTÁRIO FEITO HOJE DIA 15.03.2010 PELA IBÉRI-
CA QUE PRONTAMENTE NOS CEDEU OS DIREITOS DE PUBLICAÇÃO NO NOSSO JORNAL 
DE MARÇO.2010 – Conforme abaixo: Ibérica Corretora de Mercadorias Ltda.

Mercado Atacadista de Feijão - Preços CIF/SP - R$ / sc 60 kg. Os preços abaixo são atualiza-
dos apenas uma vez ao dia. Porém as cotações são dinâmicas.

Produto
  Qualificação/  Hoje  Semana Anterior Ano Anterior Tendência

  Qualidade  Min.   Max.  Min.         Max.  Min.   Max.  Mercado

F. Carioca Extra  Nota 10 s/c  s/c S/c s/c 120 125 Estável
F. Carioca Especial  Nota 09 120  125 90 95 110 115 Estável
F. Carioca Comercial Nota 08 95  115 80 87 95 100 Estável
F. Carioca Comercial Nota 07 85  95 63 73 85 90 Estável
F. Carioca Comercial Nota 06 s/c  s/c S/c s/c s/c s/c Estável
F. Preto Extra  Tipo 1 90  95 80 85 145 150 Estável
F. Preto Comercial Tipo 2 85  90 75 80 155 160 Estável

Mercado em queda vertiginosa nesse mês de março de todo o complexo da soja no merca-
do internacional e com reflexo em todo o Brasil. Como comentamos no jornal de fevereiro 
as boas condições das safras da América do Sul, principalmente as do Brasil e Argentina 
cujas colheitas estão em andamento estão se confirmando e dando uma tranquilidade de 
abastecimento no mercado mundial.

Com todos os acontecimentos os preços desabaram na nossa região, os preços que esta-
vam em R$ 41,00 em dezembro, caíram para R$ 37,00 em janeiro, R$ 35,00 em fevereiro e para R$ 34,00 no 
inÍcio de março. Hoje a Copercampos está no mercado com o preço do dia em R$ 32,50 por saco de 60 quilos 
para pagamento com 05 dias para o produto disponível e contratando soja para entrega nos seus armazéns até 
o dia 30 de abril, e pagamento no dia 10 de maio de 2010 a R$ 32,00 por saco de 60 quilos.

Nesse mês de março o relatório do USDA – Departamento de Agricultura do Estados Unidos divulgado no dia 
10 de março, confirmou as produções estimadas, conforme comparativo de fevereiro e março ao lado:

USDA – MARÇO 2010      
SOJA - SAFRA NOVA (09/10)  USDA
 MUNDO FEVEREIRO MARÇO VARIAÇÃO
 PRODUÇÃO BRASIL 66.00 67.00 1.52%
 PRODUÇÃO ARGENTINA 53.00 53.00 0.00%
 PRODUÇÃO CHINA 14.50 14.50 0.00%
 IMPORTAÇÕES CHINA 42.50 42.50 0.00%
 ESTOQUES INICIAIS 41.64 42.02 0.91%
 PRODUÇÃO  255.02 255.91 0.35%
 CONSUMO TOTAL 235.12 235.86 0.31%
 ESTOQUES FINAIS 59.73 60.67 1.57%
 RELAÇÃO EST-CONS 25.4% 25.7% +0.32 pp
 Em milhões de toneladas



07 

Técnicos conhecem e analisam diferentes variedades

Copercampos realiza avaliação
em competição de híbridos de milho

E
ngenheiros Agrônomos, Técnicos e re-
presentantes de empresas parceiras da 
Copercampos, estiveram participando na 

sexta-feira (26/02), da avaliação a campo de do-
enças, pragas e potencial produtivo de híbridos 
de milho na lavoura do produtor associado da 
cooperativa Pedro Adalberto Ferreira de Moraes.

Segundo o Engenheiro Agrônomo Marcos An-
dré Paggi, que coordena o trabalho na propriedade, 
a avaliação auxilia os profissionais da área a com-
preender o real desenvolvimento das variedades 
comerciais e pré-comerciais existentes no mercado.

“Apresentamos 29 hí-
bridos de milho em uma 
área cedida pelo produtor 
Pedro Adalberto onde con-
ferimos as potencialidades 
e iremos conferir produti-
vidade de cada variedade. 
Iremos colher separada-
mente e conferir o potencial 
de cada híbrido”, explica 
Paggi.

Dos 29 híbridos apre-
sentados, três são materiais em código – que 
ainda não foram lançados comercialmente – e 
cinco materiais são lançamentos que estão pela 
primeira vez nas lavouras dos produtores. 

A avaliação também trará a produtividade fi-
nal destes híbridos de milho Herculex,YieldGard 
e Convencionais. “Nós estamos conferindo a sa-
nidade, o desenvolvimento de cada uma das va-
riedades e nesta avaliação tiramos as nossas dú-
vidas quanto às especificações técnicas de cada 
produto. Sabemos que todos os híbridos tem 
particularidades e a campo temos a real noção de 
seu potencial e problemas de doenças ou pragas”, 
ressalta o Engenheiro Agrônomo Marcos Paggi.

O plantio foi realizado em faixas (street test), 
os híbridos têm 24 fileiras cada, em uma área de 

250 metros de comprimento. Marcos Paggi sa-
lienta ainda que será realizado um dia de colhei-
ta e apresentação da produtividade dos híbridos 
aos parceiros e técnicos da Copercampos.

Produtor fala da importância em realizar a 
avaliação a campo:

“Conhecer o híbrido na propriedade facilita na 
hora da escolha dos materiais a serem plantados. 
Esta ferramenta nos auxilia e com o acompanha-
mento técnico da Copercampos e dos represen-
tantes das empresas podemos conferir o poten-
cial produtivo de cada híbrido e escolher os que 
mais se adaptam às áreas em que trabalhamos. 
A avaliação é mais um instrumento de analise e 
classificação dos melhores híbridos presentes no 
mercado”.

SAFRA 2009/2010

Associado Pedro Adalberto Ferreira de Moraes
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M
ulher que acorda cedo e que não mede 
esforços para proporcionar a família 
momentos de felicidades. Mulheres 

que trazem ao homem, o prazer da vida conjugal. 
Que a cada dia demonstram superação de desa-
fios e buscam o desenvolvimento da agricultura.

Muitas são empresárias, médicas, advoga-
das, donas de casa, porém as que mais nos en-
cantam são as mulheres agricultoras e que de-
senvolvem o agronegócio. Na administração ou 
no contato direto com a terra e com os animais. 
Estas mulheres fazem parte da Copercampos. 

O Jornal Copercampos deste mês, com muita 
honra e gratidão mostra algumas destas mães, do-
nas de casa, administradoras e produtoras. Guerrei-
ras com objetivos iguais: proporcionar qualidade de 
vida a sua família e a manutenção do agronegócio.

Família Bettoni tem nas mulheres seu principal diferencial. Na empresa rural todos auxiliam 
nos trabalhos diários em atividades de pecuária leiteira, suinocultura e produção de grãos

A força
no campo

Depoimentos

Na linha Canhadão, interior do município de 
Erval Velho, uma família de quatro irmãos se des-
taca na produção de leite, suinocultura e grãos. As 
atividades executadas por homens e mulheres são 
destaques neste Jornal Copercampos, que em co-
memoração ao Dia Internacional da Mulher (08 de 

março), apresenta as donas de casa e trabalhado-
ras da suinocultura e da pecuária leiteira, que não 
esquecem da dedicação aos filhos e aos esposos.

Confira também depoimentos e a união das 
mulheres cooperativistas que formam o Núcleo 
Feminino Copercampos.

Casada com o associado Orlando Bettoni, 

Márcia Fattori Bettoni é Técnica em Meio 

Ambiente, largou o trabalho na cidade de 

Erval Velho e ajuda hoje o marido na pro-

priedade rural.

As atividades exercidas por Márcia vão 

além de realizar os afazeres domésticos. 

Está na ordenha do leite que é vendido para 

uma empresa de laticínios e de tratar os ani-

mais. Márcia fala da importância que a mu-

lher tem na família e dentro da propriedade.

“Quando casei trabalhava na cidade e 

senti a necessidade de ajudar meu marido 

na propriedade. Hoje me sinto mais im-

portante. Sei que fazemos tudo com um 

mesmo objetivo. Estamos mais próximos 

e temos os mesmos sonhos e isso é o que 

deve ser sempre valorizado. Nossa união 

e amor é que fazem a diferença”.

Gosto pelo trabalho. Karina Regina de 

Mattos Bettoni é casada com Dirceu Bet-

toni há 10 anos e tem duas filhas: Gabriella 

e Sabrina. Karina afirma que gosta muito 

do que faz e isso traz além de satisfação 

pessoal, bons resultados para a atividade 

de suinocultura.

“Na suinocultura executamos um trabalho 

com amor. Fazemos limpeza, cuidamos do 

pátio e da alimentação dos animais e com 

dedicação, o trabalho se torna fácil e pra-

zeroso. Fazer o que você gosta é o que traz 

a felicidade e eu posso dizer que faço com 

amor e toda a família tem esse pensamento. 

Buscamos sempre o melhor resultado nas 

atividades e com muita união é que conse-

guimos isso”.

Jussiane Tonet Denti Betoni é casada há 15 

anos com o associado Ivo Justino Betoni e 

tem duas filhas: Caroline e Isabela. Traba-

lhando diariamente na produção de leite, 

Jussiane afirma que a mulher traz para a pro-

priedade, a organização e um toque feminino 

todo especial na execução dos trabalhos.

“A mulher é fundamental dentro da pro-

priedade. Aqui trabalhamos em prol de um 

mesmo objetivo. Nós mulheres temos mais 

jeito para organizar tudo dentro da pro-

priedade. O cuidado com as plantas, por 

exemplo, faz com que a beleza da proprie-

dade fique ainda mais evidente. A mulher é 

um complemento do homem e em nossa 

propriedade isso é visto com facilidade. 

Mas o que mais podemos destacar em 

nosso trabalho é o prazer de realizar as ati-

vidades. Trabalhamos com o gado, cuida-

mos da casa, filhos e ainda temos tempo 

de nos dedicar a saúde e beleza, porque 

toda mulher precisa se cuidar e se sentir 

bem, o que é mais importante”.
A única das quatro entrevistadas da fa-

mília Bettoni que tem filho homem, Noely 

Melania Chaves Bettoni é casada há 26 

anos com Juscelino Bettoni. 

Exercendo atividades ligadas a suino-

cultura, Noely afirma que a mulher con-

quistou muito espaço dentro do cenário 

trabalhista. 

“Eu mesma vivi uma época em que a mu-

lher ficava em casa, não saia pra nada e 

suas atividades eram restritas aos cuida-

dos com o lar e com os filhos. Antes a 

dependência era muito maior, até para ir 

a cidade precisávamos do marido e hoje 

não, temos liberdade e esse é um direito 

que a mulher adquiriu ao longo do tem-

po. Na suinocultura também encontra-

mos nosso espaço. Temos que trabalhar, 

cuidar das pocilgas, mas também temos 

tempo de cuidar de nós mesmas e dar 

atenção a nossas vaidades”.

HOMENAGEM

Jussiane Tonet Denti Betoni

Noely Melania Chaves Bettoni

Márcia Fattori Bettoni

Karina Regina de Mattos Bettoni
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Depoimentos

A esposa do associado Kaoru Antonio Ha-

ramoto, Sueli Watnab Haramoto coordena 

os trabalhos de escritório. Ela ajuda o ma-

rido no gerenciamento das atividades agrí-

colas e de produção de hortifrutigranjeiros. 

Na propriedade da família Haramoto, há 

plantações de alho, cebola, pimentão, ce-

noura, abóbora, soja e feijão. 

Sueli conta que somente com o apoio fa-

miliar é que se têm resultados no campo. 

“A família toda está auxiliando no trabalho. 

Temos dois filhos: Douglas (formado em 

Comércio Exterior) e Ricardo (estudante de 

Agronomia), que nos auxiliam desde a pro-

dução até a venda dos produtos. Em uma 

atividade que exige muito, precisamos ter 

amparo de todos os familiares e é isso que 

nossa família faz”, ressalta.

Falando sobre a mulher, Sueli afirma que: 

“A mulher é tudo na vida do homem. É ela 

quem auxilia o homem nas atividades. Te-

mos objetivos certos, debatemos na busca 

de soluções de problemas e sempre esta-

mos ao lado dos homens. No meu caso, 

trabalho no gerenciamento das atividades 

ligadas ao escritório, pois sabemos que é 

preciso atenção e responsabilidade, assim 

como outras mulheres de nossa região, 

que colaboram com os seus esposos para 

ter sucesso na atividade agrícola”, finaliza 

Sueli Haramoto.

Mãe de três filhas: Alessandra, Juciane e 

Larrisa, dona Marlene Felicita Tagliari, esposa 

do associado da Copercampos Sérgio Ta-

gliari gosta muito de estar em contato com 

as plantas. Em sua residência, Marlene cuida 

dos jardins com belas flores, além de estar 

sempre atenta ao trabalho de seu esposo. 

“Estou sempre atenta a possíveis instabilida-

des das lavouras. O gerenciamento da pro-

priedade e controle financeiro é realizada por 

nós. Estamos também sempre procurando 

apoiar o esposo às dificuldades existentes. 

Sabemos da responsabilidade que a mulher 

tem na vida do homem. Além de cuidar das 

nossas atividades devemos colaborar para 

obter sucesso. Neste momento, em que os 

custos de produção estão altos precisamos 

planejar muito bem as ações, pois se você 

não tiver segurança, principalmente finan-

ceira, não se consegue alcançar os objetivos 

estabelecidos”, ressalta dona Marlene.

As atividades desenvolvidas na proprieda-

de do associado Sérgio Tagliari são além 

da produção de soja, milho, feijão e trigo, a 

pecuária, que segundo dona Marlene tam-

bém enfrenta problemas de mercado. 

“Nós trabalhamos também com pecuária 

além da produção de grãos e precisamos es-

tar atentos as instabilidade. Conversar com o 

esposo, orientar sobre possíveis dificuldades 

é também papel da mulher”, finaliza.

R
espeito e paixão pelo trabalho no campo e pelo bem 
estar da família estão presentes na rotina de todas as 
mulheres cooperativistas. Na Copercampos as mu-

lheres estão presentes em todas as atividades e lutam pelo 
desenvolvimento em suas propriedades e pelo sucesso do 
setor do agronegócio.

No 15º Dia de Campo Copercampos, o Núcleo Feminino 
Copercampos apresentou aos visitantes, o trabalho já desen-
volvido dentro da cooperativa e também os projetos de inte-
gração entre as famílias e especificamente entre as mulheres 
que serão desenvolvidos durante todo o ano.

O gosto por mexer na terra, por plantar e colher, enfim, 
produzir com qualidade é visível nas mulheres cooperadas. 
Durante este ano de 2010, ano de comemoração dos 40 anos 
da Copercampos, o trabalho será ainda maior. Projetos estão 
sendo executados e novidades serão apresentadas. Palestras 
motivacionais e cursos específicos para o desenvolvimento 
das atividades que as mulheres exercitam nas propriedades 
serão realizados. 

A Copercampos quer que você mulher esteja presente no 
desenvolvimento do agronegócio. Entre em contato com o se-
tor de Treinamentos da cooperativa pelo telefone (49) 3541-
6006 e conheça mais sobre os projetos de integração das 
mulheres.

Integrantes do Núcleo Feminino Copercampos presentes no 15º Dia de Campo

Núcleo Feminino Copercampos: O trabalho pela união
HOMENAGEM

Sueli Watnab Haramoto Marlene Felicita Tagliari
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Copercampos participa do 
Dia de Campo da Basf e Pioneer

QT Rural:
Continuidade do trabalho

Produtores e técnicos conhecem

produção de Canola

P
rodutores associados e Engenheiros Agrô-
nomos da Copercampos estiveram na sexta-
feira – 19 de fevereiro – na propriedade dos 

irmãos Sérgio e Volni Mânica, participando do Dia de 
Campo das empresas Basf e Pioneer Sementes.

Nas lavouras, os presentes no evento pude-
ram conhecer os projetos de pesquisa da Basf 
para melhoramento da produtividade das lavouras 

de soja e também conhecer mais sobre o projeto 
Yield Max, através da Estação Metereológica ins-
talada na propriedade. 

De acordo os responsáveis pelo trabalho na 
região, RTV da BASF Sávio Spiguel e o Engenhei-
ro Agrônomo Jarbas Adams, o projeto Yield Max, 
procura trazer máxima produtividade as lavouras, 
realizando de acordo com as condições climáticas 

da região, às aplicações necessárias de fungicidas 
contra doenças da soja, principalmente o fungo da 
ferrugem asiática.

A Pioneer apresentou um trabalho de melhora-
mento no milho BT (Herculex e YieldGard). Através 
da explanação, os produtores tiraram suas dú-
vidas quanto ao manejo e controle de lagartas e 
qual variedade se adapta melhor nas regiões.

M
elhorar a qualidade de vida e a renda das pessoas que trabalham no 
campo, utilizando o gerenciamento ou gestão de qualidade. Esse é o 
objetivo principal do Programa Qualidade Total Rural (QT Rural), realizado 

pela Copercampos em parceria com o Sebrae/SC que tem um novo coordenador 
dentro da cooperativa.

A continuidade do programa já desenvolvido na empresa está a cargo do ex-
coordenador do Programa de Qualidade interno da Copercampos, Fábio Ceni. De 
acordo com o coordenador do QT Rural na cooperativa o trabalho já desenvolvido 
com os produtores terá agora novos fatores abordados. 

Para os produtores participarem do QT Rural, o pré-requisito é já ter realizado 
os treinamentos do Programa D-Olho, também já realizado na Copercampos. “Ao 
todo serão 13 encontros com produtores associados da Copercampos. No primei-
ro encontro realizado no dia 19 de março famílias estiveram presentes e conhece-
ram um pouco mais do programa que visa o gerenciamento das propriedades na 
busca do desenvolvimento do setor”, explica Ceni.

Com atividades e demonstrações sobre formas de realizar planejamento, aná-
lise, estratégias empresariais dentro da propriedade, além de soluções de proble-
mas e QT Rural tem um compromisso com o êxito do trabalho nas propriedades.

O
s produtores de Campo Belo do Sul, juntamente com o de-
partamento técnico da Copercampos de Campos Novos, vi-
sitaram no dia 05 de março, a empresa Giovelli - Indústria de 

Óleos Vegetais, em Guarani das Missões – Rio Grande do Sul.
O principal objetivo da viagem foi buscar o conhecimento sobre 

a cultura da Canola, que possui um dos óleos mais saudáveis pois 
possui elevada quantidade de Ômega-3 e outras vitaminas. O farelo 
de canola possui 34 a 38% de proteínas, sendo um excelente suple-
mento protéico na formulação de rações para bovinos, suínos, ovinos 
e aves. 

De acordo com o chefe da unidade de Campo Belo do Sul Jocelito 
Mattos, serão implantadas lavouras pilotos no município, para conferir 
a viabilidade de produção. Os produtores que participaram da viagem 
foram Antônio Zanette Neto, Irineu Reinold Deuner, Moisés Cordova 
Pereira, Otavio Melo Branco, Jerônimo Barbosa de Souza, Arides Sou-
za Filho, Clodoveu Pucci de Moraes, além dos funcionários da Coper-
campos Jocelito Mattos de Campo Belo do sul e Marcelo Capelari e 
Juliano Recalcatti de Campos Novos.

AGRONEGÓCIO 
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O
s visitantes da 10ª edição da ExpoAgro Afubra, realizada em Rio Pardo – Rio Grande do Sul de 
03 a 05 de março, tiveram a oportunidade de conhecer a tecnologia do fertilizante organomineral 
BioCoper.

Produzido a base de cama de frango, com microorganismos vivos que atuam na recuperação do solo, 
além de ser um produto ecologicamente correto, o fertilizante Bioativo BioCoper NPK no grão, está trazendo 
resultados significativos na produção.

Preço e qualidade são atrativos do fertilizante BioCoper que está sendo comercializado desde outubro 
de 2009 a produtores da região de Campos Novos.

Edmilson (Chú), Gilson e Edilson

Fertilizante BioCoper é apresentado
na ExpoAgro Afubra

INSTITUCIONAL

Representantes da Copercampos no evento

Representantes da Copercampos

visitam Tecnoeste
N

a quarta-feira (24/02), a Copercampos, através do Engenheiro Agrônomo Marcos André Paggi parti-
cipou da abertura do 9º Show Tecnológico Rural do Oeste Catarinense – Tecnoeste.

O evento realizado pela Copérdia e pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Catarinense – Campus Concórdia é realizado durante três dias e apresenta novidades do setor.
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C
onhecimento, diversificação e tecnologia. 
O evento referência do agronegócio bra-
sileiro, durante os três dias de exposição, 

apresentou um espetáculo em desenvolvimento 
do agronegócio.

A difusão de tecnologia proporcionou aos vi-
sitantes de toda a região sul do país, centro-oes-
te e também de países como Argentina, Paraguai, 
Venezuela e Colômbia, informações fundamen-
tais para o aumento de produtividade das lavou-
ras de soja, milho e feijão, além de apresentar a 
alta genética da produção de suínos das granjas 
Copercampos, empresas de nutrição animal, lan-
çamentos de máquinas e implementos agrícolas 
e também novidades da pecuária.

Com público superior a dez mil pessoas, so-
mando os três dias de evento (09, 10 e 11 de 
março) a visitação no dinâmico Campo Demons-
trativo Copercampos, superou as expectativas 
tanto de negócios como de troca de experiências 
entre técnicos e produtores.

O agronegócio, que tem no empresário rural, 
o suporte para o sucesso, apresenta a cada ano 
mais evolução e durante os quinze eventos da 
Copercampos transforma a região de Campos 
Novos, em celeiro de desenvolvimento do setor.

O Celeiro de Santa Catarina, 
que comporta a maior pro-
dução de grãos do estado 
tem ainda mais destaque 
com o evento da Coper-
campos, que busca na 
difusão de tecnologias e 
na geração de renda ao 
produtor seus alicerces 
de sustentabilidade.

No evento, o stand 
do Fertilizante Organo-
mineral BioCoper, trouxe 
a oportunidade que os 
produtores tanto espe-
ravam. A fim de conhe-

cer toda a tecnologia de um fertilizante inovador, 
o BioCoper deu mostras aos produtores de suas 
qualidades em ensaios realizados no Campo de-
monstrativo, comparando o uso do fertilizante 
ecológico ao lado de fertilizantes químicos.

Mais de 10 mil pessoas presentes no Campo Demonstrativo Copercampos

15º Dia de Campo:
A evolução da tecnologia

AGRONEGÓCIO
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Pavan participou pela terceira vez 
consecutiva do evento da Copercampos

Deputado Federal Valdir Colatto enalteceu em seu discurso o desenvolvimento da região e o trabalho da Copercampos em prol do agronegócio

Autoridades ouviram reivindicações do presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca

O governador em exercício de Santa Cata-
rina, vice-governador Leonel Pavan par-
ticipou da abertura do 15º Dia de Campo 

Copercampos, realizada no dia 09 de março e 
assinou decreto de prorrogação de isenção do 
Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) da carne suína in natura e de suínos 
vivos por mais 45 dias, valendo até o dia 15 de 
abril deste ano. 

A medida vem dar continuidade as isenções 
do imposto à venda de carne suína iniciadas em 
setembro de 2009 deflagradas para amenizar os 
impactos da crise econômica mundial, perdas na 
exportação, entre outros, e que teve resultado 
positivo na economia do Estado.  

Participaram também da abertura oficial, o 
Secretário de Agricultura e Desenvolvimento Ru-
ral Antônio Ceron, Deputado Federal Valdir Colat-
to, Volmir de Souza – Presidente da Associação 
Catarinense dos Criadores de Suínos (ACCS), 1º 
Vice-Presidente de Secretaria da FAESC Enori 
Barbieri, Deputado Estadual Romildo Titon, Pre-
feito de Campos Novos Vilibaldo Erich Schmid, 
demais políticos de toda a região e profissionais 
da imprensa catarinense e nacional.

15º DIA DE CAMPO

Governador em exercício se fez 
presente na abertura oficial
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Visitantes conhecem variedades de pastagens

Suinocultura de alta genética

D
urante os três dias da décima quinta edição do Dia de Campo, infor-
mações sobre o desenvolvimento genético de suínos, assim como a 
alimentação especifica para os animais de abate e de produção fo-

ram repassadas a todos os interessados no crescimento e sucesso do setor. 
Expositores de nutrição animal estavam à disposição no evento para es-

tarem trocando informações e sanando duvidas de técnicos e produtores.

15º DIA DE CAMPO

N
a área de pastagens, a tecnologia em coberturas tanto de inverno 
quanto de verão  foram apresentadas como opções para as proprie-
dades de toda a região.

Expostas lado a lado, as coberturas e também as melhores linhagens de ani-
mais para produção leiteira, assim como de corte proporcionaram conhecimento 
aos visitantes e a área tornou-se um dos atrativos do evento da Copercampos.

De acordo com o coordenador do Campo Demonstrativo Copercampos, 
Engenheiro Agrônomo Fabrício Hennigen, a área de pastagens em um novo 
espaço, amplo e diferenciado proporcionaram ainda mais facilidades na ob-
tenção de informações. “O melhoramento de pastagens deve ocorrer ano a 
ano nas propriedades. Apresentamos algumas novidades do setor, tanto em 
fertilidade quanto em nutrição animal”, ressaltou Fabrício.

Na mesma área de exposição, estiveram presentes empresas de medicamen-
tos veterinários e nutrição, além de equipamentos para a pecuária de leite e corte.

Área de pastagens apresenta
integração entre lavoura e pecuária
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Produtores estiveram conhecendo a tecnologia do fertilizante organomineral

Stand BioCoper: O mais visitado

R
esultados do uso do fertilizante organomineral BioCoper foram apre-
sentados entre os dias 09 e 11 de março, no 15º Dia de Campo Co-
percampos. 

O Fertilizante BioCoper, apresentado oficialmente neste ano aos produto-
res e visitantes, trouxe resultados de produção e de evolução e já se consoli-

da como um produto com vantagens para as lavouras e para o bolso do pro-
dutor. A biotecnologia trabalhada para a produção do BioCoper representa 
sustentabilidade, equilíbrio com o meio ambiente e produtividade. No stand 
do Fertilizante BioCoper, mais de 6 mil pessoas conheceram a tecnologia 
agronomicamente viável, com diferenciais ecológicos e financeiros.

15º DIA DE CAMPO
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Palestra com Luiz Renato Lazinski abordou tendências climáticas

Edeon Vaz Ferreira realizou a palestra “Produtividade da Soja, o desafio para o futuro”

Palestra “Manejo de doenças do milho em sistema de plantio direto” ministrada pelo Dr. Ricardo Trezzi Casa lotou auditório

Auditório lotado

U
m dos diferenciais dos eventos da Coper-
campos na transmissão de conhecimento 
aos produtores são as palestras direciona-

das aos produtores e visitantes. 
Na abertura das palestras, na terça-feira (09), 

o consultor da diretoria e gerente da Comissão 
de Logística e Infraestrutura da Aprosoja de Mato 
Grosso e membro do Comitê Estratégico Soja Bra-
sil - CESB, Edeon Vaz Ferreira realizou a palestra 
“Produtividade da Soja, o desafio para o futuro”.

A palestra “Manejo de doenças do milho em 
sistema de plantio direto” ministrada pelo Dr. Ri-
cardo Trezzi Casa – Professor da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (UDESC) de Lages, con-
tou com a participação de produtores, engenheiros 
agrônomos e visitantes.

Ricardo é Engenheiro Agrônomo, com mestra-
do e doutorado em Fitopatologia e trouxe ao co-
nhecimento de todos os presentes, conhecimento 
sobre doenças de colmo, grãos ardidos e a prolife-
ração de fungos. 

Durante a quinta-feira (11), o Metereologista do 
INMET Luiz Renato Lazinski fez uma explanação 
sobre “Tendências Climáticas”, e o público lotou 
por duas vezes o auditório do evento, a fim de obter 
informações sobre o clima, que por muitas vezes 
tira o sono dos produtores.

15º DIA DE CAMPO
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Estrangeiros visitam Dia
de Campo Copercampos

E
mpresas de máquinas agrícolas que estiveram no 15º Dia de Campo 
Copercampos, mostraram aos produtores e visitantes do evento, no-
vidades e tendências do mercado, com máquinas de alta precisão e 

baixo custo.
Lançamentos de maquinários já consagrados como fundamentais para 

uma boa produção no campo foram apresentados e comercializados no 
evento que é referência do agronegócio brasileiro. 

Opções de tratores também com a facilidade de financiamentos pelo Go-
verno Federal facilitam aos produtores em poder realizar o sonho de mecanizar 
suas propriedades e executar com maior dinâmica o difícil trabalho no campo.

A fim de buscar conhecimento para aplicar em suas propriedades, pro-
dutores e visitantes de todo o sul do país e também do centro oeste 
estiveram participando do 15º Dia de Campo Copercampos.

Porém, o que surpreendeu a organização foi à quantidade de visitantes es-
trangeiros ao evento. Produtores, cooperativistas e visitantes da Argentina, Pa-
raguai, Venezuelanos, Colombianos e dos Estados Unidos conheceram toda a 
tecnologia empregada no agronegócio da região.

Visitantes da Argentina estiveram conhecendo evento

15º DIA DE CAMPO

Setor de máquinas e implementos: 
inovações para a agricultura
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Sete empresas da área de sementes de soja estiveram participando do 15º Dia de Campo

15º DIA DE CAMPO

A tecnologia e produtividade da soja

Biotecnologia da cultura do Milho

N
os três dias em que produtores e visitan-
tes tiveram a oportunidade de conhecer 
e comparar a genética dos produtos e 

realizar negócios, o 15º Dia de Campo Coper-
campos, apresentou também, toda a tecnologia e 
produtividade da cultura da soja, com novidades e 
lançamentos que proporcionarão aos produtores, 
melhores resultados e lucros na produção.

Neste ano, sete empresas parceiras da Co-
percampos se fizeram presentes no evento refe-
rência do agronegócio brasileiro. Ao todo, foram 
expostas 40 variedades de sementes de soja, en-
tre convencionais e modificadas, com ciclo médio, 
precoce e semiprecoce. 

De acordo com o coordenador do Campo De-
monstrativo Copercampos, Engenheiro Agrônomo 
Fabrício Hennigen, as empresas apresentaram 
lançamentos que irão contribuir muito para uma 
maior produção da oleaginosa.

Com localização estratégica, a região de Cam-
pos Novos é considerada por muitos como a me-
lhor área para produção de sementes de soja. No 
Dia de Campo isso foi confirmado por técnicos e 
Engenheiros Agrônomos que debateram sobre a 
facilidade dos produtores em produzir sementes 
com alto padrão e qualidade.

O
s produtores, pesquisadores e visitantes 
que estiveram entre os dias 09 a 11 de 
março, no 15º Dia de Campo Copercam-

pos, puderam conferir toda a viabilidade e as no-
vas opções em transgenia da cultura do milho.

Novos eventos relacionados à biotecnologia 
– milhos transgênicos – foram apresentados no 
evento da Copercampos. De acordo com Fabrício 
Hennigen, a cultura do milho, que neste ano está 
tendo uma boa produtividade devido ao clima fa-
vorável, terá novos produtos para a próxima safra, 
pois ensaios estão sendo realizados e a biotecno-
logia está facilitando a vida do produtor.
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Assembléia Geral Ordinária Nº 39

A qualidade do feijão 

P
rodutividade e bom preço são sempre as esperanças dos produtores que buscam na cultura do 
feijão, o seu sustento e de toda a família. 

No 15º Dia de Campo Copercampos, novas variedades foram apresentadas aos produtores 
como opções para que durante o ano se consiga os melhores resultados no campo. Empresas parceiras 
da cooperativa apresentaram os produtos que prometem dar continuidade ao incansável trabalho e res-
ponsabilidades de alimentar o povo brasileiro.

Na cultura da leguminosa se busca alta produtividade para reduzir os altos custos de produção e tam-
bém qualidade para comercialização. Visitantes e produtores que estiveram no evento puderam conhecer, 
trocar ideias e também conversar com os técnicos sobre as variedades que mais se adaptam a região.

O Presidente da Cooperativa Regional Agropecuária de Campos Novos - COPERCAMPOS, no uso das atribuições que lhe confere o 
Artigo 21 do Estatuto Social, convoca os senhores associados para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada nas dependências da 
Associação Atlética COPERCAMPOS , sita à Rua Assis Camargo Costa, s/nº em Campos Novos (SC), no dia 26 de março de 2010, 

às 8:00 horas em primeira convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) de associados com direito a voto; em segunda convocação, 
às 9:00 horas,  com a presença de metade mais um dos associados; e em terceira e última convocação às 10:00 horas, com a presença de no 
mínimo, 10 (dez) associados com direito a voto, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Apresentação do Relatório do Conselho de Administração, análise e aprovação do Balanço Geral, Demonstração do Resultado do Exer-
cício de 2009 e Pareceres do Conselho Fiscal e da Auditoria Independente.

2. Destinação das sobras do exercício de 2009. 
3. Eleição dos membros do Conselho Fiscal, para a gestão 2010, com renovação de, pelo menos, 2/3 (dois terços), conforme determina 

Artigo 44 do Estatuto Social.
4. Fixação da cédula de presença para os membros do Conselho de Administração e Fiscal e pro labore para o Presidente e Vice-Presidente.
5. Autorização da Assembléia Geral para o Conselho de Administração nomear e autorizar os conselheiros que terão poderes para assinar 

contratos de Financiamentos, EGF’S, repasses e outros que se fizerem necessários junto ao Banco do Brasil S/A. e Instituições Financeiras, 
bem como dar bens móveis e imóveis em garantia, aval, penhor ou hipoteca.

6. Autorizar operações com terceiros não associados até o limite de 30% do total das operações da COPERCAMPOS.
7. Assuntos gerais.
Nota 1. Para fim de quorum o número de associados é de 1028 (mil e vinte e oito) associados.
Nota 2. O prazo para os registros de chapas para a eleição do Conselho Fiscal expira às 16 horas do dia 23 de março de 2010.
Nota 3. O Balanço Geral, o Demonstrativo de Resultado e demais peças contábeis encontram-se à disposição dos associados na 

secretaria da COPERCAMPOS, às Margens da BR-282, KM 342, 23, Trevo principal de Campos Novos - SC.

Campos Novos (SC), 1º de março de 2010.

Luiz Carlos Chiocca
Diretor Presidente
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Parabéns em seu dia...
20/03 Moacir Schaly Campos Novos
20/03 José Geraldo Costa de Almeida Curitibanos
21/03 Ary José Calai Ibiam
22/03 Basílio Benjamin Locatelli Campos Novos
22/03 Sérgio Augustinho Mecabô Campos Novos
22/03 Antônio Salomão Carneiro Campos Novos
22/03 Anne Caroline Mânica Campos Novos
23/03 Dirceu José Carneiro Lages
23/03 João Paulo Machado Campos Novos
24/03 Crecêncio Salmória Sobrinho Cerro Negro
24/03 Fiorindo de Oliveira Fraiburgo
24/03 José Tadeu Iacobucci São Paulo
24/03 Sebastião Paz de Almeida Júnior Campos Novos
25/03 Sebastião Nicolau Becker Campos Novos
25/03 Darcy Vivan Campos Novos
25/03 Orides das Graças Ribeiro Celso Ramos
26/03 Dorilde Cole Facin Campos Novos
27/03 José Luiz Debastiani Campos Novos
27/03 Dimas Nuernberg Joaçaba
27/03 Carlos Daniel de Castro Peres Campos Novos
27/03 Juscelino Dal Cortivo Neris Lages
27/03 Sérgio Luiz Prandi Brunópolis
29/03 Paulo Lourival Palavro Abdon Batista
29/03 Vitor Marcon Brunópolis
29/03 Manoel de Almeida Zortéa
29/03 Selmo Antônio Dalazen Campos Novos
30/03 João Almiro da Silva  Anita Garibaldi
30/03 Vera Lúcia Daudt Pletsch Campos Novos
30/03 Lodoir Caraffa Erval Velho
31/03 Nelson Mantovani Vargem
31/03 Adilson Foppa  Campos Novos
31/03 Antônio Zanette Neto Campo Belo do Sul
31/03 Gilberto da Silva Cruz Brunópolis
01/04 Sigmar Lindner Campos Novos
01/04 Guilberto Raizer da Costa Campos Novos
01/04 Gilberto Altamiro Varaschin Júnior Curitibanos
01/04 Jackson Alexandre Morche Videira
02/04 José Romildo Ribeiro Monte Carlo
03/04 Rogério Vilson Medeiros Curitibanos

03/04 Darci Cadore Campos Novos
03/04 Ângelo Adelir Guarda Anita Garibaldi
03/04 Vitalino Zenaro  Lacerdópolis
03/04 Sandro Miguel Gonçalves Campo Belo do Sul
04/04 Sebastião Walter Ibiam
04/04 Adelino Araldi Ibiam
04/04 Paulino Bergmeier Campo Belo do Sul
04/04 Altamir Erick Rosseti Campos Novos
05/04 Nadir Susin Zortéa
05/04 Euclides Canuto Campos Novos
05/04 Carmita Salmória Petry Anita Garibaldi
05/04 Adão de Jesus Antunes Campos Novos
05/04 Luiz Rui Papini Lacerdópolis
05/04 Valdir Francisco Fabiane Barracão
07/04 Ítalo Gastão Boff Campos Novos
08/04 Lúcio Marsal Rosa de Almeida Campos Novos
08/04 Odimar Ozelame  Chapecó
09/04 Gilmar Darolt Ituporanga
10/04 Ortêmio Trevisol Ibiam
10/04 Valcir Turcatto Ibiam
10/04 Antonio Antunes Telles Campos Novos
10/04 Antônio Durigon Campos Novos
10/04 Luiz Alfredo Ogliari Curitibanos
11/04 Assis Camargo Costa Júnior Campos Novos
11/04 Ricardo Granemann Carneiro Florianópolis
12/04 Silvio Ronaldo Nadal Curitibanos
12/04 Gelson José Piovesan  Ibiam
12/04 Darci Scortegagna Ibiam
13/04 Vilibaldo Erich Schmid Campos Novos
13/04 Moisés Cordova Pereira Campo Belo do Sul
13/04 José Maurício Moraes da Costa Curitibanos
14/04 Cirloy Coelli Campos Novos
14/04 Emílio Roque Cassaniga Campos Novos
15/04 Aristides Bresola Balneário  Camboriú
15/04 Adelino Sanguanini Campos Novos
15/04 Jerônimo Barbosa de Souza Campo Belo do Sul
16/04 Daniel Ribeiro dos Santos Campos Novos
16/04 Odimar Dall’Igna Curitibanos

Data Associado Município Data Associado Município

Bisteca de suíno à mineira
É um prato completo, que só precisa ser acom-
panhado por um arroz branco bem solto. 

Ingredientes
6 bistecas de suíno;
2 colheres de suco de limão;
3 xícaras de caldo de carne (pode-se usar um 
cubo de caldo de carne dissolvido em 3 xícaras 
de água quente);
3 colheres de sopa de óleo (soja, canola, milho 
ou girassol);

1 cebola picadinha; 
4 folhas de couve picadas não muito finas;
1 pimenta vermelha picadinha (se gostar); 
sal a gosto;
1 xícara de canjiquinha (quirera de milho);

Modo de preparar
1. Deixar a canjiquinha de molho em água fria por 
40 minutos;
2. Temperar as bistecas com o limão e o sal; 
3. Aquecer bem o óleo e dourar as bistecas;

4. Acrescentar as ce-
bolas e deixar refogar 
um pouco;
5. Acrescente o cal-
do de carne e a can-
jiquinha; 
6. Cozinhe durante 35 minutos, até que a canji-
quinha fique bem macia;
7. Acrescente a couve e a pimenta e deixe cozi-
nhar por mais cinco minutos;
8. Sirva bem quente.

VARIEDADES

Posto de Combustíveis Copercampos é destaque 2009

A Petrobras realizou no dia 24 de fevereiro, a en-

trega do prêmio Destaque 2009 ao Posto de 

Combustíveis da Copercampos pela maior co-

mercialização de lubrificantes e venda de combustíveis. 

Na região de abrangência do consultor da Pe-
trobrás José Luis, a Cooperativa Regional Agrope-
cuária de Campos Novos – Copercampos recebeu 
duas placas. Os lubrificantes e combustíveis Pe-
trobras garantem a você comodidade e seguran-
ça. Abasteça no Posto de Combustíveis Coper-
campos e tenha vantagens únicas.

Funcionários do Posto de Combustíveis e diretores da Copercampos
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Funcionários da unidade: Sérgio, Geraldo, Volmir, Genil e Clóvis

Unidade 46 – Guarda-Mor

Conhecendo a Copercampos
Filial 46 Guarda-Mor

N
o alto das belas planícies do interior de Curi-
tibanos, silos de armazenagens de grãos 
da Copercampos se destacam ao meio de 

grandes lavouras e de campos de grama ainda não 
explorados para a produção de alimentos.

A Unidade 46 – Guarda-Mor localizada na SC 
457, próxima as cidades de Santa Cecília, Lebon 
Régis, Fraiburgo, Frei Rogério e Curitibanos é desti-
nada ao recebimento de grãos para consumo.

De acordo com o chefe da unidade 46 Sérgio 
Emilio Schüssler, a unidade foi construída estrate-
gicamente para atender os produtores dos cinco 
municípios próximos. “Devido às dificuldades de 
escoamento da produção, os associados e a dire-
ção da cooperativa buscaram facilitar o trabalho e 
instalaram a unidade. A Guarda-Mor atende a gran-
des produtores de grãos da região e tem em seus 
silos, qualidade de grãos destinados ao consumo”, 
explica Sérgio.

Com capacidade estática de 205 mil sacos, a 
filial 46 tem dois silos de 100 mil sacos cada e mais 
um silo pulmão, com capacidade de 5 mil sacos, 
além de duas moegas, balança, escritório, um tom-
bador, um secador, duas máquinas para limpeza de 
grãos e duas casas para os funcionários.

A produção de milho, soja e trigo na região se 
destacam pela qualidade e também pelo potencial 
produtivo das terras. A Guarda-Mor conta com al-
guns dos principais produtores  de sementes de soja.

A unidade da cooperativa foi inaugurada no dia 
19 de junho de 2004. Sete funcionários trabalham 
diariamente na Guarda-Mor.
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S
egurança na agricultura é algo difícil de se 
conseguir. Em nossa região, o plantio da 
cultura da soja é a que mais proporciona 

estabilidade. Essa é a opinião do produtor associa-
do da Copercampos Irineu Reinoldo Deuner. 

Casado, pai de três filhos, seu Irineu é associa-
do desde o ano de 1993, período também em que a 
Copercampos iniciou suas atividades no município 
do Planalto Serrano (1994). Natural de Santo Antô-
nio do Planalto – Rio Grande do Sul, seu Irineu, que 
sempre trabalhou no campo, atividade exercida 
também pelos seus pais, buscou em Santa Catari-
na, no ano de 1988, conquistar seus objetivos.

Produtor de soja, feijão, milho, trigo, azevém e 
aveia, o associado afirma que na agricultura é que 
ele se sente bem. “Eu gosto do que faço. É o que 
sei fazer e sinto prazer em estar todos os dias me-
xendo com a terra e buscando colher alimentos de 
qualidade”, ressalta Irineu Deuner. Confira a opinião 
do associado deste mês do Jornal Copercampos.

O senhor é associado desde a implantação 
da filial em Campo Belo do Sul. Qual da im-
portância da filial para o produtor?

Somos fiéis a Copercampos. Desde que a fi-
lial abriu em Campo Belo do Sul entregamos pro-
dutos somente aqui na cooperativa. O associado 
precisa colaborar, porque a Copercampos é nossa 
e por isso devemos realizar compras aqui. Com a 
loja agropecuária a prestação de serviços melhorou 
mais ainda. A fidelidade é assim. Nossa região pre-
cisa de produtos de qualidade e aqui encontramos 

todos os produtos para a agricultura.
O correto é ser fiel a Copercampos e tentar cor-

rigir os erros existentes. Eu brigo para que a coope-
rativa tenha sucesso e esse é o papel do associado. 
Cobrar e colaborar para o crescimento e desenvol-
vimento do agronegócio.

Seu filho também é associado. A família é 
fundamental para o agricultor?

Minha esposa sempre me ajudou nas ativida-
des agrícolas. Na lavoura estamos todos os 
dias fazendo alguma coisa. Meu filho 
também é associado e está todos 
os dias lutando na agricultura. A 
atividade é instável, mas se tra-
balhar com responsabilidade se 
consegue retorno. A família é 
imprescindível para o sucesso 
de nossas atividades e todos da 
casa colaboram de uma forma 
ou de outra para conseguirmos 
seguir em frente.

O que fazer para superar as 
dificuldades da agricultura?

Não devemos jamais de-
sanimar. Em anos de estiagem 
é preciso erguer a cabeça, se 
planejar e ter esperança de 
melhoras. O trabalho fortale-
ce o homem e é isso que nós 
produtores devemos fazer. Nós 

investimos no plantio de feijão neste ano e perce-
bemos a dificuldade em vender um produto que 
estava com preço baixo, assim é com o milho, 
onde devemos ter grande produtividade pois o 
custo é alto da produção. Já na soja, temos mais 
estabilidade, porém é preciso fazer rotação e pre-
cisamos investir nas outras culturas.

Nós não podemos errar na agricultura. Todos os 
setores enfrentam épocas boas e ruins, mas é pre-
ciso perseverança e fazer o que você gosta. 

Produtor Irineu Reinoldo Deuner

O filho Diego Deuner auxilia o pai no trabalho diário da lavoura

ASSOCIADO DO MÊS

Irineu Reinoldo Deuner
(Campo Belo do Sul - SC)

Se um dia eu não puder 
mais trabalhar com a 

Copercampos, eu desisto da 
agricultura. Sou fiel e tenho 
orgulho desta cooperativa
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Inicia colheita de sementes de soja

O pedido do produtor está sendo atendido. 
Devido à contribuição do clima, as lavou-
ras de soja da região de Campos Novos, 

considerada por muitos técnicos a melhor região 
para produção de sementes do país já conta com 
bons resultados neste início de colheita.

De acordo com o coordenador do Depar-
tamento Técnico da Copercampos, Engenhei-

ro Agrônomo Marcos Schlegel, as sementes 
colhidas até o momento estão superando as 
expectativas. “Devido ao clima favorável e 
também as características da região de altitu-
de, a qualidade das sementes precoces estão 
trazendo excelentes resultados. A nossa ex-
pectativa é ter uma ótima produção”, ressalta 
Schlegel.

As sementes com o padrão Copercampos são 
comercializadas em todas às regiões produtoras 
de soja do Brasil e também no exterior. O mercado 
do Paraguai também necessita de uma boa de-
manda da produção da Copercampos, devido à 
qualidade, responsabilidade e também de todo 
o processo e trabalho genético aperfeiçoado da 
equipe da cooperativa.
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Milho:
Produtividade alta,

preço baixo
A

s expectativas para a safra do milho estão 
se confirmando. A produtividade espera-
da durante o plantio está sendo vista a 

cada máquina que chega para descarregar nos 
caminhões graneleiros.

Porém, o mercado sem negociações faz o 
produtor pensar melhor e segurar as vendas 
neste começo de colheita. A expectativa é que 
o mercado volte a se aquecer após a colheita, no 
segundo semestre, mas com a previsão de gran-
des estoques do cereal, o preço deve continuar 
abaixo do esperado. Hoje o milho é comerciali-
zado a R$ 15,00 saco de 60 kg – pagamento em 
30 dias.

De acordo com o Técnico em Agropecuária 
da Copercampos Rodrigo Sartor, houve redução 
da área plantada do milho em 13%, mas mes-
mo assim a Copercampos registrará aumento do 
recebimento de grãos. “Em 2009,  a média de 
colheita dos associados da Copercampos foi de 
6.000 kg por hectare. Hoje a expectativa é colher 
9.000 kg por hectare (média de 150 sacos de 60 
kg ou mais)”, explica.

O custo de produção é outro fator que deixa 
os produtores atentos. Em média, os agricultores 
investiram cerca de R$ 2.400,00 por hectare, e 
com o preço baixo do produto é preciso ter sorte 
e esperar o aquecimento do mercado. 

Produtor espera mudança do cenário
O associado da Copercampos Adilson Foppa 

investiu na cultura do milho. Assim como muitos 
associados da cooperativa, Adilson espera que o 
preço do cereal volte a subir. 

O produtor afirma que o alto custo de produ-
ção é um dos principais problemas da cultura. A 
instabilidade na hora da comercialização faz com 
que o produtor fique apreensivo com o mercado 
futuro. Adilson Foppa plantou 180 hectares de 
milho, mas também investiu no feijão e soja.

“Com a rotação de culturas temos que di-
versificar. O trabalho do produtor durante todo o 
ciclo da cultura tem a recompensa na colheita e 
venda. Estamos hoje sofrendo com o preço bai-
xo, mas esperamos que o mercado volte a aque-
cer e os preços reajam”, ressalta Adilson Foppa.

Três variedades de milho foram plantadas por 
Adilson na Fazenda Santa Terezinha. Segundo o 
produtor, algumas áreas não terão a produtivida-
de esperada, mas na próxima safra, a expectativa 
é que os produtos de melhor peso e qualidade 
permaneçam no mercado e com isso a produtivi-
dade nas lavouras da região devem aumentar. A 
média de produtividade nas lavouras da Fazenda 
Santa Terezinha fecharam em 171,4 sacos de 60 
kg por hectare.

Produtor Adilson Foppa tem esperança de que o cereal seja valorizado pelo mercado


